
Jornal

ANO IV Nº 11 Distribuição gratuitaParnaíba-PI, novembro de 2020
Versão online disponível em www.caridadefe.org.br

Pág. 05

É realmente estranho que um fenômeno tão vulgar quanto o dos 
sonhos tenha sido objeto de tanta indiferença da parte da Ciência, e 
que ainda se esteja a perguntar a causa dessas visões. Dizer que são 
produtos da imaginação não é resolver a questão; é uma dessas 
palavras com o auxílio da qual querem explicar o que não compre-
endem e que nada explicam. Em todo o caso, a imaginação é um 
produto do entendimento. Ora, como não se pode admitir entendi-
mento nem imaginação na matéria bruta, é preciso que se creia que 
a alma nisto entra em alguma coisa. Se os sonhos ainda são um 
mistério para a Ciência, é que ela se obstinou em fechar os olhos 
para a causa espiritual.

TEORIA DOS

Sonhos
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MEDIUNIDADE 
GRATUITA
Os médiuns atuais — pois que também os apóstolos tinham mediunidade — igual-
mente receberam de Deus um dom gratuito: o de serem intérpretes dos Espíritos, 
para instrução dos homens, para lhes mostrar o caminho do bem e conduzi-los à fé, 
não para lhes vender palavras que não lhes pertencem, a eles médiuns, visto que não 
são fruto de suas concepções, nem de suas pesquisas, nem de seus trabalhos pesso-
ais.

A VIDA NA TERRA 
E A VIDA ETERNA 

O escopo da vida na Terra é o aperfeiçoamento do Espírito. Aquele que assim com-
preende eleva-se, dignifica-se, e, livre dos entraves materiais, sobe às alturas ina-
cessíveis ao sofrimento, alcançando a felicidade eterna. Aquele que assim não quer 
compreender rebaixa-se, desmoraliza-se, e, absorvido pelas más paixões, desce às 
voragens da dor, para expiar e reparar as faltas, as transgressões das leis divinas. O 
que vive da carne, morre; o que vive do Espírito é imortal. 

Fonte: Pixabay

Fonte: Pixabay

Fonte: Freepik

O TEMPO URGE
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- O Poder Superior governa-nos o destino. Confia na Providencia do Pai Misericordioso e aprende a contemplar 
mais longe... Homem sorriu e replicou:

- O tempo urge. Viverei seguro na máquina de ganhar e guardar facilmente. Não aceito outras deliberações que não 
sejam minhas.

Quando o Senhor determinou que algumas das Virtudes Celestes viessem ao mundo, trazendo Felicidade para as 
criaturas, a Fé acercou-se do Homem, antes das demais, e disse-lhe compassiva:

Fonte: Pixabay



1 de novembro de 1918 – Desencarnação de Eurípedes 
Barsanulfo

27 de novembro de 1950 – Fundação da Federação 
Espírita Piauiense (FEPI)
27 de novembro de 1983 – Lançamento da Campanha do 
Estudo Sistematizado durante reunião do Conselho 
Federativo Nacional (CFN), em Brasília. (ESDE)
28 de novembro de 1889 – Nascimento de Agostinho 
Pereira de Souza

22 de Novembro de 1897 – Desencarnação de Júlio 
César Leal 

7 de novembro de 1914 – Desencarnação de Casimiro 
Cunha

13 de novembro de 1949 – 70 anos Pacto Áureo de 
Unificação das Mocidades e Juventudes Espíritas do 
Brasil / Dia da Juventude Espírita

14 de novembro de 1876 – Nascimento de Manoel 
Philomeno de Miranda
16 de novembro - Dia Internacional para a Tolerância

5 de novembro de 1950 – Fundação da Federação 
Espírita do Estado de Sergipe (FEES)

12 de novembro de 1651 – Nascimento de Sóror Juana 
Ines de La Cruz

20 de novembro de 1919 – 100 anos de Desencarnação 
de Francisco Raimundo Ewerton Quadros (Presidente da 
FEB)

13 de novembro de 1932 – Desencarnação de Angel 
Aguarod 

1 de novembro de 1977 – Federação Espírita de 
Rondônia (FERO)

23 de novembro de 1795 – Nascimento de Amélie-
Gabrielle Boudet
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WILTON PONTES

FINADOS NA PANDEMIA

De modo geral, a calúnia e o erro, a defecção 
e o fel não partem de nossos opositores 
declarados, mas, sim, daqueles que se ali-
mentam conosco, nos mesmos pratos da 
vida. Conserve-se cada discípulo plena-
mente informado, com respeito a semelhan-
te verdade, a fim de que saibamos imitar o 
Senhor, nos grandes dias.

Os juízes do Sinédrio, pessoalmente, não se 
achavam habilitados a movimentar o sinis-
tro assunto, nem os acusadores gratuitos do 
Mestre poderiam, por si mesmos, efetuar o 
processo infamante.

Nas linhas do trabalho cristão, não é demais 
aguardar grandes lutas e grandes provas, 
considerando-se, porém, que as maiores 
angústias não procederão de círculos adver-
sos, mas justamente da esfera mais íntima, 
quando a inquietação e a revolta, a levianda-
de e a imprevidência penetram o coração 
daqueles que mais amamos.

Reclamava-se alguém que fraquejasse e 
traísse a si mesmo.

O infrator mais temível, em todas as boas 
obras, é sempre o amigo transviado, o com-
panheiro leviano e o irmão indiferente.

Não obstante o respeito que devemos a 
Judas redimido, convém recordar a lição, 
em favor do serviço de vigilância, não 
somente para os discípulos em aprendizado, 
a fim de que não fracassem, como também 
para os discípulos em testemunho para que 
exemplifiquem com o Senhor, compreen-
dendo, agindo e perdoando.

XAVIER, Francisco Cândido. Vinha de 
Luz. Pelo espírito Emmanuel. Brasília: 
FEB, 2014. 

Dificilmente o ataque de estranhos poderia 
provocar o Calvário doloroso.

Boa leitura!

“E ele, respondendo, disse: O que mete 
comigo a mão no prato, esse me há de trair.” 
(Mateus, 26:23)

Toda ocorrência, na missão de Jesus, reves-
te-se de profunda expressão simbólica.

A ingratidão não é planta de campo contrá-
rio.

Samuel Aguiar

NOS MESMOS 
PRATOS 
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A VIDA NA TERRA E A VIDA ETERNA 

SCHUTEL, Cairbar. Parábolas e Ensinos de Jesus. 28. ed. São Paulo: O Clarim, 2016.

Aquele que assim não quer compreender rebaixa-se, desmoraliza-se, e, absorvido pelas 
más paixões, desce às voragens da dor, para expiar e reparar as faltas, as transgressões das 
leis divinas. 

O que vive da carne, morre; o que vive do Espírito é imortal. 

Lutas, fadigas, trabalhos e dores são luzes para os vivos e sepulcros para os mortos. 

 escopo da vida na Terra é o aperfeiçoamento do Espírito. Aquele que assim com-Opreende eleva-se, dignifica-se, e, livre dos entraves materiais, sobe às alturas 
inacessíveis ao sofrimento, alcançando a felicidade eterna. 

Uns pairam calmos e resistentes acima das misérias terrestres; outros jazem sob os 
escombros amontoados pelo tufão inclemente da adversidade! 

O que vê com os olhos da carne, vê misérias, estertores, morte; o que vê com os olhos do 
Espírito, vê flores que murcham, prados devastados, regatos que secam fontes que não 
vertem água, avarias, mutilações, cadáveres putrefatos; mas vê também cores que são 
perfumes, luzes que são forças, vidas que despontam, seres que se agitam, almas que 
vivem e Espíritos que vivificam. 

No panorama do Universo as duas faces da Vida se mostram como o verso e reverso da 
medalha: cada efígie tem a sua cotação acima ou abaixo da “paz cambial”. 

Nada se perde, nada se desvaloriza na equação proposta para chegar-se à incógnita da 
Perfeição Espiritual.

A vida na Terra, para aqueles que na Terra têm o seu tesouro, como que termina no túmulo, 
porque só com o renascimento alcançarão a Vida Eterna. 

 

O escopo da vida é o cumprimento da Lei, e o cumprimento da Lei é a Perfeição. 

A Lei vê passar o tempo, as gerações, a Terra e o céu, mas permanece inflexível, aperfei-

çoando as gerações, a Terra, o céu, na sua ação lenta, mas decisiva e depuradora. 

Os que transgridem a Lei descem pelos tremedais das paixões vis aos báratros tenebrosos 
da dor; mas, aguilhoados pela dor, sobem aos cimos das, glórias imortais! 

Os que cumprem e proclamam o cumprimento da Lei, voam por entre luzes, cores e per-
fumes às Eternas mansões dos Espíritos Soberanos, onde a harmonia, a verdade e a paz 
imperam na plenitude de seus direitos divinos. 

A Vida na Terra, para os que acumulam tesouros nos Céus, é a senda luminosa que liga a 
Terra aos Céus, é a estrada comunicativa que lhes permite a passagem para se apossarem 
desse tesouro. 

Os que vivem na Terra pela Terra, são da Terra; os que vivem na Terra sem serem da Terra, 
são dos Céus. 

A vida na Terra é efêmera; a Vida nos Céus é eterna; e a posse da Vida Eterna consiste no 
cumprimento da Lei: “Buscai o Reino de Deus e a sua justiça, que tudo o mais vos será 
dado por acréscimo.”

“Não andeis cuidadosos da vossa vida, pelo que haveis de comer ou de beber, nem do vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais que o alimento e o corpo mais que o 
vestido? Olhai para as aves do céu, que não semeiam, nem ceifam, nem ajuntam em celeiros, e o vosso Pai as alimenta; não valeis, vós muito mais que elas? E qual de vós, por 
mais ansioso que esteja, pode acrescentar um cúbito à sua estatura? E por que andais ansiosos pelo que haveis de vestir? Considerai como crescem os lírios do campo: eles não 
trabalham nem fiam; contudo vos digo que nem Salomão em toda a sua glória se vestiu como um deles! Se Deus veste a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada no 
forno, quanto mais a vós, homens de pouca fé? Assim não andeis ansiosos, dizendo: “Que havemos de comer? Ou: Que havemos de beber? Ou: Com que nos havemos de vestir? 
Pois os gentios é que precisam destas coisas: porque vosso Pai celestial sabe que precisais de todas elas. Mas buscai primeiramente o Seu reino e a Sua justiça, e todas estas coisas 
vos serão acrescentadas. Não andeis, pois, ansiosos pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal. (Mateus, VI, 25-34.) 

Fonte: Pixabay
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Procure, pois, aquele que carece do que viver, recursos 
em qualquer parte, menos na mediunidade; não lhe 
consagre, se assim for preciso, senão o tempo de que 
materialmente possa dispor. Os Espíritos lhe levarão 
em conta o devotamento e os sacrifícios, ao passo que 
se afastam dos que esperam fazer deles uma escada por 
onde subam.

8. Quem conhece as condições em que os bons Espíri-
tos se comunicam, a repulsão que sentem por tudo o 
que é de interesse egoístico, e sabe quão pouca coisa se 
faz mister para que eles se afastem, jamais poderá admi-
tir que os Espíritos superiores estejam à disposição do 
primeiro que apareça e os convoque a tanto por sessão. 
O simples bom senso repele semelhante ideia. Não 
seria também uma profanação evocarmos, por dinhei-
ro, os seres que respeitamos, ou que nos são caros? É 
fora de dúvida que se podem assim obter manifesta-
ções; mas quem lhes poderia garantir a sinceridade? 
Os Espíritos levianos, mentirosos, brincalhões e toda a 
caterva dos Espíritos inferiores, nada escrupulosos, 
sempre acorrem, prontos a responder ao que se lhes 
pergunte, sem se preocuparem com a verdade.

O magnetizador dá o seu próprio fluido, por vezes até a 
sua saúde. Podem por-lhes preço. O médium curador 
transmite o fluido salutar dos bons Espíritos; não tem o 
direito de vendê-lo. Jesus e os apóstolos, ainda que 
pobres, nada cobravam pelas curas que operavam.

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo; 

tradução de Guillon Ribeiro. Brasília: FEB, 2014.

Quem, pois, deseje comunicações sérias deve, antes de 
tudo, pedi-las seriamente e, em seguida, inteirar-se da 
natureza das simpatias do médium com os seres do 
mundo espiritual. Ora, a primeira condição para se 
granjear a benevolência dos bons Espíritos é a humil-
dade, o devotamento, a abnegação, o mais absoluto 
desinteresse moral e material.

9. A par da questão moral, apresenta-se uma considera-
ção efetiva não menos importante, que entende com a 
natureza mesma da faculdade.

A mediunidade séria não pode ser e não o será nunca 
uma profissão, não só porque se desacreditaria moral-
mente, identificada para logo com a dos ledores da boa 
sorte, como também porque um obstáculo a isso se 
opõe. É que se trata de uma faculdade essencialmente 
móvel, fugidia e mutável, com cuja perenidade, pois, 
ninguém pode contar. Constituiria, portanto, para o 

explorador, uma fonte absolutamente incerta de recei-
tas, de natureza a poder faltar-lhe no momento exato 
em que mais necessária lhe fosse. Coisa diversa é o 
talento adquirido pelo estudo, pelo trabalho e que, por 
essa razão mesma, representa uma propriedade da qual 
naturalmente lícito é, ao seu possuidor, tirar partido. A 
mediunidade, porém, não é uma arte, nem um talento, 
pelo que não pode tornar-se uma profissão. Ela não 
existe sem o concurso dos Espíritos; faltando estes, já 
não há mediunidade. Pode subsistir a aptidão, mas o 
seu exercício se anula. Daí vem não haver no mundo 
um único médium capaz de garantir a obtenção de qual-
quer fenômeno espírita em dado instante. Explorar 
alguém a mediunidade é, conseguintemente, dispor de 
uma coisa da qual não é realmente dono. Afirmar o 
contrário é enganar a quem paga. Há mais: não é de si 
próprio que o explorador dispõe; é do concurso dos 
Espíritos, das almas dos mortos, que ele põe a preço de 
moeda. Essa ideia causa instintiva repugnância. Foi 
esse tráfico, degenerado em abuso, explorado pelo 
charlatanismo, pela ignorância, pela credulidade e pela 
superstição que motivou a proibição de Moisés.

O moderno Espiritismo, compreendendo o lado sério 
da questão, pelo descrédito a que lançou essa explora-
ção, elevou a mediunidade à categoria de missão. (Ve-
ja-se: O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XXVIII. O 
céu e o inferno, 1a Parte, cap. XI.)

10. A mediunidade é coisa santa, que deve ser pratica-
da santamente, religiosamente. Se há um gênero de 
mediunidade que requeira essa condição de modo 
ainda mais absoluto é a mediunidade curadora. O médi-
co dá o fruto de seus estudos, feitos, muita vez, à custa 
de sacrifícios penosos.

. Os médiuns atuais — pois que também os após-7tolos tinham mediunidade — igualmente rece-
beram de Deus um dom gratuito: o de serem 

intérpretes dos Espíritos, para instrução dos homens, 
para lhes mostrar o caminho do bem e conduzi-los à fé, 
não para lhes vender palavras que não lhes pertencem, 
a eles médiuns, visto que não são fruto de suas concep-
ções, nem de suas pesquisas, nem de seus trabalhos 
pessoais. Deus quer que a luz chegue a todos; não quer 
que o mais pobre fique dela privado e possa dizer: não 
tenho fé, porque não a pude pagar; não tive o consolo 
de receber os encorajamentos e os testemunhos de afei-
ção dos que pranteio, porque sou pobre. Tal a razão por 
que a mediunidade não constitui privilégio e se encon-
tra por toda parte. Fazê-la paga seria, pois, desviá-la do 
seu providencial objetivo.

MEDIUNIDADE GRATUITA

NÓS E O MUNDO

O Espírita, na essência, é o cristão chamado a entender e auxi-
liar.

Os sábios fazem jus à verdadeira sabedoria se buscam dissi-
par a névoa da ignorância.

Muitos pregadores clamam que o mundo é vale de malicia e 
perversidade, qual se as criaturas humanas vivessem mergu-
lhadas em piscina de lodo, todavia, é no mundo que adqui-
rem os conhecimentos com que ornam o próprio verbo e 
acham os ouvintes que lhes registram respeitosamente a pala-
vra.

uitos religiosos afirmam que o mundo é poço de Mtentações e culpas, procurando o deserto para 
acobertar a pureza, entretanto, mesmo ai, no 

silencioso retiro em que se entregam a perigoso ócio da alma, 
por mais humildes se façam, comem, os frutos e vestem a 
estamenha que o mundo lhes oferece.

O mundo, porém, obra-prima da Criação, indiferentes às 
acusações gratuitas que lhe são desfechadas, prossegue flo-
rindo e renovando, guiando o progresso e sustentando as 
esperanças da Humanidade.

Fugir de trabalhar e sofrer no mundo, a título de resguardar a 
virtude, é abraçar o egoísmo mascarado de santidade.

Muitos escritores alegam que o mundo é vasto arsenal de 
incompreensão e discórdia, viciação e delinquência, Como 
quem se vê diante de um serpentário, contudo, é no mundo 
que recolhem o precioso material em que gravam as próprias 
ideias e encontram os leitores que lhes compram os livros.

O aluno diplomado em curso superior não pode criticar a 
bisonhice das mentes infantis, reunidas nas linhas primárias 
da escola.

Os bons são realmente bons se amparam os menos bons.

Muitas pessoas dizem que o mundo é antro de perdição em 
que as trevas do mal senhoreiam a vida, no entanto, é no 
mundo que receberam o regaço materno para tomarem o 
arado da e experiência é no mundo que se nutrem conforta-
velmente a fim de demandarem mais altos planos evolutivos.

Doemos, pois, ao mundo ainda que seja o mínimo do máxi-
mo que recebemos dele, compreendendo e servindo aos 
outros, sem atribuir ao mundo os erros e desajustes que estão 
em nós.

XAVIER, Francisco Cândido. O Livro da Esperança/ Pelo 

espírito Emmanuel; [psicografado por] Francisco Cândido 

Xavier. Minas Gerais: CEC, 2008.

“Dai e ser-vos-á dado” Jesus (Lucas, 6:38)

“Vós, porém, que vos retirais do mundo, para Me evitar as 

seduções e viver no insulamento, que utilidade tendes na Terra? 

Onde a vossa coragem nas provações, uma vez que fugis à luta e 

desertais ao combate?” (Cap.O5, Item 26)

Fonte: Pixabay

Fonte: Pixabay
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É
 realmente estranho que um fenômeno tão vulgar quanto o dos sonhos tenha sido 
objeto de tanta indiferença da parte da Ciência, e que ainda se esteja a perguntar a 
causa dessas visões. Dizer que são produtos da imaginação não é resolver a ques-

tão; é uma dessas palavras com o auxílio da qual querem explicar o que não compreen-
dem e que nada explicam. Em todo o caso, a imaginação é um produto do entendimento. 
Ora, como não se pode admitir entendimento nem imaginação na matéria bruta, é preci-
so que se creia que a alma nisto entra em alguma coisa. Se os sonhos ainda são um mis-
tério para a Ciência, é que ela se obstinou em fechar os olhos para a causa espiritual.

Procura-se a alma nos refolhos do cérebro, enquanto ela se ergue a cada instante à nossa 
frente, livre e independente, numa imensidão de fenômenos inexplicáveis tão-só pelas 
leis da matéria, notadamente nos sonhos, no sonambulismo natural e artificial e na 
dupla vista a distância; não nos fenômenos raros, excepcionais, sutis, que exigem paci-
entes pesquisas do sábio e do filósofo, mas nos mais vulgares; lá está ela, parecendo 
dizer: Olhai e me vereis; estou aos vossos olhos e não me vedes; vistes-me muitas e mui-
tas vezes; vedes-me todos os dias; até as crianças me veem; o sábio e o ignorante, o 
homem de gênio e o idiota me veem, e não me reconheceis.

Mas há pessoas que parecem ter medo de olhá-la de frente, e de adquirir a prova de sua 
existência. Quanto aos que a procuram de boa-fé, até hoje lhes faltou a única chave com 
a qual a teriam reconhecido. Esta chave o Espiritismo acaba de dar pela lei que rege as 
relações entre o mundo corporal e o mundo espiritual. Auxiliado por esta lei e pelas 
observações sobre que se apoia, ele dá dos sonhos a mais lógica explicação jamais for-
necida; demonstra que o sonho, o sonambulismo, o êxtase, a dupla vista, o pressenti-
mento, a intuição do futuro, a penetração do pensamento não passam de variantes e de 
graus de um mesmo princípio: a emancipação da alma, mais ou menos desprendida da 
matéria.

Instado pela mãe de uma jovem a lhe dar notícias da filha, que estava em Lyon, ele a viu 
deitada e adormecida, e descreveu com exatidão o apartamento em que se achava. Essa 
jovem, de dezesseis anos, era médium escrevente; a mãe perguntou se ela tinha aptidão 
para tornar-se médium vidente. Esperai, disse o sonâmbulo, é preciso que eu siga o rasto 
de seu Espírito, que neste momento não está no corpo. Ela está aqui, na villa Ségur, na 
sala onde estamos, atraída pelo vosso pensamento; ela vos vê e vos escuta. Para ela é um 
sonho, do qual não se recordará ao despertar.

2o – Os sonhos que podem ser chamados mistos. Participam ao mesmo tempo da matéria 
e do Espírito. O desprendimento é mais completo. Deles nos lembramos ao acordar, para 
os esquecer quase que instantaneamente, a menos que alguma particularidade venha 
despertar a sua lembrança.

Pode-se, acrescenta ele, dividir os sonhos em três categorias, caracterizadas pelo grau da 
lembrança que resta no estado de desprendimento no qual se acha o Espírito. São:

3o – Os sonhos etéreos ou puramente espirituais. São produzidos apenas pelo Espírito, 
que está desprendido da matéria, tanto quanto o pode estar durante a vida do corpo. 
Deles não nos recordamos; ou, se restasse uma vaga lembrança do que sonhamos, 
nenhuma circunstância poderia trazer à memória os incidentes do sono.

1o – Os sonhos provocados pela ação da matéria e dos sentidos sobre o Espírito, isto é, 
aqueles em que o organismo representa um papel preponderante pela união mais íntima 
entre o corpo e o Espírito. Deles nos lembramos claramente e, por pouco desenvolvida 
que seja a memória, conservamos uma impressão durável.

Ora, nascido ontem, o Espiritismo está como a Química nas mãos dos Lavoisier e dos 
Berthollet, seus primeiros criadores; estes descobriram as leis fundamentais. As prime-
iras balizas fincadas puseram na via de novas descobertas.

Esperando, eis uma teoria que parece avançar um passo na questão. Não a damos como 
absoluta, mas como fundada na lógica e podendo ser objeto de estudo. Ela nos foi dada 
por um dos nossos melhores médiuns, em estado de sonambulismo muito lúcido, por 
ocasião do fato seguinte:

Em relação aos sonhos, dá ele conta precisa de todas as variedades que apresentam? 
Não, ainda não; possuímos o princípio, e já é muito; os que podemos explicar por-nos-
ão no caminho dos outros; sem dúvida ainda nos faltam alguns conhecimentos, que 
adquiriremos mais tarde. Não há uma única ciência que, de um salto, tenha desenvolvi-
do todas as suas consequências e aplicações; elas não poderão completar-se senão por 
observações sucessivas.

Entre os sonhos uns há que têm um caráter de tal modo positivo que, racionalmente, não 
poderiam ser atribuídos apenas a um jogo da imaginação; tais são aqueles nos quais se 
adquire, ao despertar, a prova da realidade do que se viu, e em que absolutamente não se 
pensava. Os mais difíceis de explicar são os que nos apresentam imagens incoerentes, 
fantásticas, sem realidade aparente. Um estudo mais aprofundado do singular fenôme-

no das criações fluídicas sem dúvida nos porá no caminho.

Ela diz à mãe que, caso se lembrasse tão bem em seu estado normal quanto se lembra 
agora de suas encarnações precedentes, não demoraria muito tempo no estado estacioná-
rio em que está, pois vê claramente e pode avançar sem hesitação, ao passo que no estado 
ordinário temos uma venda sobre os olhos.

Ela diz aos assistentes: “Obrigado por vos terdes ocupado de mim.” Depois beija sua 
mãe. Como é feliz! acrescenta o médium, terminando, como é feliz com este sonho, do 
qual não se lembrará, mas que, nem por isso, deixará de lhe causar uma impressão salu-
tar!

KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1865; tradução de Evandro Noleto Bezerra. 4. ed. 

Brasília: FEB, 2015.

É, pois, bem evidente que entre os dois estados sonambúlicos de que acabamos de falar, 
passa-se algo análogo ao que ocorre entre o estado de vigília e o primeiro grau de luci-
dez; que o que se passa influi sobre as faculdades e as aptidões do Espírito. Dir-se-ia que 
do estado de vigília ao primeiro grau o Espírito é despojado de um véu; que do primeiro 
ao segundo grau é despojado de um segundo véu. Não mais existindo esses véus nos 
graus superiores, o Espírito vê o que está abaixo e se lembra; descendo a escala, os véus 
se refazem sucessivamente e lhe ocultam o que está acima, fazendo que deles perca a 
lembrança. Às vezes a vontade do magnetizador pode dissipar esse véu fluídico e restitu-
ir a lembrança.

São esses sonhos inconscientes que proporcionam essas sensações indefiníveis de con-
tentamento e felicidade, de que não nos damos conta, e que são um antegozo daquilo de 
que desfrutam os Espíritos felizes.

Como se vê, há uma grande analogia entre esses dois estados sonambúlicos e as diversas 
categorias de sonhos descritos acima. Parece-nos mais que provável que, num caso e 
noutro, o Espírito se ache numa situação idêntica. A cada degrau que sobe, eleva-se 
acima de uma camada de névoa; sua visão e suas percepções são mais claras.

O sonho atual dessa jovem pertence à terceira categoria. Ela não se lembrará dele. Foi 
conduzida aqui por um

Deduz-se daí que o Espírito encarnado pode sofrer transformações que modificam suas 
aptidões. Um fato que talvez não tenha sido suficientemente observado vem em apoio da 
teoria acima. Sabe-se que o esquecimento ao acordar é um dos caracteres do sonambu-
lismo. Ora, do primeiro grau de lucidez o Espírito passa, por vezes, a um grau mais ele-
vado, que é diferente do êxtase, e no qual adquire novas ideias e percepções mais sutis. 
Saindo deste segundo grau para entrar no primeiro, não se lembrará do que disse, nem do 
que viu; depois, passando deste grau para o estado de vigília, há um novo esquecimento. 
Uma coisa a notar é que há lembrança do grau superior ao grau inferior, enquanto há 
esquecimento do grau inferior para o superior.

Espírito muito conhecido do mundo espírita lionês e, mesmo, do mundo espírita euro-
peu (o sonâmbulo-médium descreve o Espírito Cárita). Ele a trouxe com o objetivo de 
que ela conserve, se não uma lembrança precisa, um pressentimento do bem que se pode 
haurir de uma crença firme, pura e santa, e do bem que se pode fazer aos outros, fazendo-
o a si mesmo.

Sonhos

Fonte: Pixabay
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O núcleo de trabalho em sua estrutura ideológica introduz nos seus adep-
tos um modelo de crescimento. Ele propõe basicamente três itens: - uma 
noção de onde nos encontramos; um ideal maior para onde deveremos 
ir; e um caminho de excelências que nos leva do primeiro para o segun-
do. Em todos os itens, a principal ocupação é a melhoria e o aprimora-
mento da nossa condição evolutiva. O crescimento dos obreiros consis-
te em sua autodeterminação, ou seja, sua permanência na senda que leva 
ao item final.

Companheiros inconstantes e vacilantes assemelham-se às ondas do 
mar: são arremessados pelos ventos da instabilidade e atirados de um 
lado para outro. Desenvolveram-se fisicamente, mas continuam ainda 
infantilizados quanto aos compromissos com a lide do Senhor. Não com-
preendem a importância da hora que passa e, sem firmeza, recuam ante 
os desafios do serviço. Não possuem fibra nem pulso forte.

A reciclagem na Casa Espírita é feita sempre sob os auspícios dos Ben-
feitores Maiores, que guiam a missão do Cristianismo Redivivo. O Pai 
dispõe de inúmeros recursos para manter o bem, não faltando nunca 
mãos dedicadas e braços valorosos na enxada da caridade.

Se dentro dessa campanha de fraternidade alguns deixam os encargos 
assumidos, outros passam a substituí-los. Se, no entanto, alguém se sen-
tir sobrecarregado, não deverá esmorecer, pois em pouco tempo o 
Senhor encaminhará por certo outras criaturas para assumir as tarefas 
abandonadas.

“De fato, é de perseverança que tendes necessidade, para cumprirdes a 
vontade de Deus...” (Hebreus, capítulo 10º, versículo 36)

Por imaturidade, muitos não valorizam os postos que lhes foram confia-
dos para o próprio reerguimento espiritual, e desertam. Amadurecimen-
to é conquista das criaturas que já elegeram o Mestre Nazareno como 
guia e modelo. Essas almas adultas herdarão o Reino dos Céus.

Na Casa Espírita, se a maioria procura agir entre a perseverança e a res-
ponsabilidade, alguns se esquecem com facilidade de seus postos de 
trabalho, nos quais se comprometeram a servir.

Batuíra

Seria razoável, portanto, que, antes de tomarmos qualquer decisão de 
retirar-nos da obra, consultássemos o grupo, ou o seu dirigente, visto 
que seria deselegante de nossa parte desistir sumariamente, sem dar 
qualquer satisfação. É compreensível a desistência, mas os bons modos 
são imprescindíveis.

erseverança cristã abrange um estado de maturidade ou evolução Pvivenciados nos setores vitais da existência da alma: o social, o 
físico e o espiritual. Essa vivência permite-nos assumir as mais 

diversas responsabilidades diante da vida. A maturidade física seria 
apenas um setor, pois apenas se refere à integridade do organismo den-
so, porém não basta para traçarmos um verdadeiro perfil de maturidade 
evolutiva.

NETO, Francisco do Espírito Santo. Conviver e Melhorar/Pelos espíritos 

Lourdes Catherine e Batuíra [psicografado por] Francisco Do Espírito Santo 

Neto. São Paulo: BOA NOVA, 2002.

Certamente, em todas as áreas do serviço cristão, a troca frequente de 
experiências é muito saudável. Mas o raciocínio baseado na concorrên-
cia pode se tornar bastante danoso e perturbador.

Ninguém poderá se esquivar da parcela de empenho e vigor que lhe cabe 
na obra de aperfeiçoamento próprio. Quando Paulo recomendou a per-
sistência, tornava claro o longo caminho dos que procuram as culminân-
cias da elevação espiritual.

AQUELES QUE
DESERTAM

- O tempo urge – repetiu o homem irônico – e as 
horas correm excessivamente apressadas para que 
me entregue a problemas de tolerância. Fixando 
direitos alheios, não perceberei os que me dizem 
respeito.

Logo após, veio a verdade e apodrece-lhe o corpo.

O homem rogou:

- Age com calma. Não exijas serviçais em toda 
parte, porque a tarefa de outros é igualmente res-
peitável. Socorre os semelhantes, conscientes das 
próprias necessidades espirituais. Não esmagues 
as esperanças dos pequeninos e atende à justiça 
onde estiveres.

O interpelado não lhe permitiu continuar.

Então, reconhecendo o Senhor que o Homem 
estragava o tempo e consumia a vida, inutilmente, 
sem qualquer consideração para com as Virtudes 
salvadoras, enviou-lhe alguns dos seus poderes, de 
modo a chamá-lo a juízo.

Aproximou-se inicialmente a Dor.

Privou-o do equilíbrio orgânico e acamou-o.

Em seguida, compareceu a Paciência e aconse-
lhou:

- Irmão, apieda-te dos fracos!...

- O tempo urge – respondeu o Homem -, e se eu 
renunciar em beneficio alheio, que será de mim? 
Cedendo, perderei. Não guardo vocação para a 
derrota.

- O tempo urge! Deixem-me! Conheço o caminho 
e venerei por mim. Quem perdoa, opera contra a 
dignidade pessoal e quem muito ampara desampa-
ra-se.

O Homem, porém, redarguiu, entediado:

Não lhe deu conselho algum.

- Meu amigo, perdoa e ajuda para que a tranquili-
dade more contigo. Tudo passa na carne.

O homem modificou gesto e linguagem, suplican-
do:

- O tempo urge.

A eternidade reside em teu coração. Por que não te 
amoldares à lei do amor, a benefício da própria 
iluminação?

Logo após, abeirou-se dele a Compaixão, implo-
rando:

O tempo urge – bradou – e a questão dos pusilâni-
mes não me atinge. Sou forte e nada possuo de 
comum com os inúteis e inábeis.

A Caridade apareceu e apelou:

- Piedade! Piedade! Salvem-me!...

A verdade, contudo, limitou-se a dizer:

- O tempo urge.

Em seguida, veio a Morte.

- O tempo urge – gritou o Homem – e não posso 
deter-me em ninharias. Quem dá, espalha; quem 
nega, concentra. Minha defesa aparece em primei-
ro lugar.

Surgiu a Paz e implorou:

- O tempo urge – exclamou o Homem, sarcástico -, 
e se o minuto é meu, que me importa a eternidade? 
Gozarei o dia, segundo meus desejos. Não tenho 
necessidade de submeter-me para ser feliz.

- Ajuda no caminho para que outros te beneficiem. 
Nem todos os instantes pertencem à primavera. Sê 
compreensivo e generoso! O rico pede cooperação 
fraternal, a fim de que o fortuna o não encegueça; e 
o pobre reclama concurso, para que a escassez não 
o conduza ao desespero.

- Meu filho, não te vanglories do que possuis, 
porque Deus concede os recursos no momento 
preciso e retoma-os, quando julga oportuno. Sê 
simples para contentar a ti mesmo.

Chegou a Bondade e suplicou:

- Amigo, esquece o mal e glorifica o bem. Não 
entronizes a discórdia. Cede em favor dos necessi-
tados. Não te detenhas no egoísmo voraz.

O homem reconheceu-a, apavorado, e pôs-se a 
gritar:

E arrebatou-lhe a alma.

XAVIER, Francisco Cândido. Pontos e Contos/ Pelo 

espírito Irmão X; [psicografado por] Francisco Cândi-

do Xavier. 12. ed. Brasília: FEB, 2010.

A morte, no entanto, repetiu:

- Livrem-me do fim! Não posso partir!... não estou 
preparado!... Socorro!... socorro!... 

- O tempo urge.

- O Poder Superior governa-nos o destino. Confia 
na Providencia do Pai Misericordioso e aprende a 
contemplar mais longe...

O Homem sorriu e replicou:

Quando o Senhor determinou que algumas das 
Virtudes Celestes viessem ao mundo, trazendo 
Felicidade para as criaturas, a Fé acercou-se do 
Homem, antes das demais, e disse-lhe compassi-
va:

Veio a Humildade e pediu:

- O tempo urge. Viverei seguro na máquina de 
ganhar e guardar facilmente. Não aceito outras 
deliberações que não sejam minhas.

O TEMPO 
URGE

Fonte: Pixabay

Fonte: Pixabay
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A SAÚDE INTEGRAL

Av. Monsenhor Antonio Sampaio,2045.Dirceu.
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86 3323 7523

A saúde integral encontra-se, pois, ao alcance de quantos 
desejem sinceramente autovencer-se, seguindo os proce-
dimentos morais e espirituais que a vida oferece, e toda 
vez que se engane e se perturbe, recorrendo aos métodos 
das ciências correspondentes, que são recursos oferecidos 
pelo Criador, que não deseja a morte do pecador, mas sim a 
do pecado, isto é, que sempre ampara aquele que erra, nele 
trabalhando a correção do fator de perturbação e de insâ-
nia de que se faça instrumento. 

FRANCO, Divaldo Pereira. Triunfo Pessoal/ Pelo espírito 

Joanna de Ângelis; [psicografado por] Divaldo Pereira Franco. 

Salvador: Leal, 2014.

A visão desse ser integral, não apenas da forma que sofre 
contínuas transformações, confere-lhe incontáveis opor-
tunidades de aprimoramento que acena a felicidade possí-
vel de ser alcançada. 

À medida que desenvolve os valores espirituais e morais 
que o exornam pela procedência divina, promove o pro-
gresso da Terra e da sociedade que compõe, facultando-se 
novos e admiráveis eventos propiciadores de avanços 

mais significativos, porque as conquistas enobrecedoras, 
na ciência, na arte, no pensamento, sempre se multiplicam 
por si mesmas, não seguindo a horizontal dos processos 
mecânicos e automáticos. A cada novo desempenho, mais 
se ampliam os recursos que facultam avanços mais 
expressivos, impulsionando-o sempre para adiante. 

Dessa maneira, os distúrbios de toda procedência -sejam 
orgânicos, emocionais, mentais - e as ocorrências se apre-
sentem como felicidade ou desdita, alegria ou tristeza, 
famílias cruéis ou ditosas, afetividade compreendida ou 
rejeitada, infortúnios ou bênçãos resultam das próprias 
realizações do ser eterno que se é, não havendo lugar para 
as fugas espetaculares que se pretendam, escapando-se 
aos resultados das opções anteriores. 

A Lei de Causa e Efeito, que é Lei da Natureza, imprime os 
seus códigos em nome da Divina Justiça e a criatura sofre 
os efeitos malsãos dos seus impulsos não controlados, das 
suas ações infelizes, da sua persistente rebeldia em não 
aceitar os convites superiores da ordem e do dever. 

Preexistente ao berço carnal e sobrevivente à disjunção 
molecular, o Espírito é o agente da vida nos diferentes 
aspectos sob os quais se apresente. 

Eis por que o binômio saúde-doença faz parte dos mais 
intricados processos de ação espiritual do ser, apresentan-
do-se como medida de coerção, de corrigenda ou conces-
são de alegria, de compensação, de realização feliz. 

A concepção do cérebro triúno, como efeito natural do 
próprio desenvolvimento do agente de utilização dos seus 
inimagináveis recursos, atende às necessidades da evolu-
ção do Espírito, que poderá recorrer aos seus intrincados 
mecanismos de delicadíssima tessitura para alcançar os 
patamares mais elevados da felicidade. 

Apesar disso, a obstinação nos instintos primários, quan-
do a razão e o sentimento se desenvolvem, ficando subju-
gados pelas paixões, atos vergonhosos de crueldade e de 
insensatez são realizados, gerando consequências que se 
transferem de uma para outra existência, em razão de a 
vida ser apenas uma, quer se esteja no corpo somático ou 
fora dele. 

Herdeiro de todas as realizações, seus pensamentos, pala-
vras e atos programam os acontecimentos que o capacita-
rão para a vitória sobre o primarismo em que se apresenta 
nos primeiros cometimentos da evolução, tornando-se 
cada vez mais portador do conhecimento divino que nele 
jaz e das possibilidades superiores que igualmente se lhe 
encontram latentes. 154 

Graças a essa Lei, cada qual faz de si o que lhe apraz, com 
direito a realizar o que lhe pareça próprio, espontanea-
mente, porém retornando pelo mesmo caminho para reco-
lher a desditosa sementeira, quando forem maus os seus 
atos, ou coletar as flores e frutos de alegria, quando os 
produzirem mediante o adubo do amor. 

A saúde, portanto, integral, somente será possível, quando 
o Espírito desvestir-se da inferioridade que ainda o retém 
nas torpes paixões e nos interesses meramente materiais, 
sutilizando as suas aspirações e trabalhando os metais 
preciosos dos sentimentos para permanecer em harmonia 
com as vibrações cósmicas que a tudo envolvem numa 
Sinfonia de excelsa beleza.  

Enquanto se demora nas faixas mais primevas, a marcha 
se faz lenta, porque são muitos os impedimentos a vencer. 
No entanto, quando desabrocha a razão e se desenvolvem 
os painéis da consciência, com maior celeridade os acon-
tecimentos têm curso e os avanços se tornam muito mais 
significativos. Há, por isso mesmo, um incessante enri-
quecimento de valores que tornam a existência digna e 
bela. 

Através das construções mentais saudáveis, das ações 
corretas e das transformações morais necessárias, o ser, 
etapa a etapa, vai-se libertando das injunções penosas, 
experimentando os sofrimentos que haja instalado em si 
mesmo, e utilizando dos inestimáveis recursos médicos e 
psicoterapêuticos, conseguirá recuperar-se dos distúrbios 
afugentes, enquanto gera novos fatores que trabalharão 
pela sua paz e alegria de viver. 

Mediante um contingente de provações ou novas expe-
riências sob o talante dos sofrimentos, porém, com exce-
lentes possibilidades de recuperação, ou através das expi-
ações que encarceram os calcetas nos limites impostos ao 
corpo ferido pelos dardos perversos dos atos transatos, o 
Espírito cresce e desenvolve os seus potenciais, porque é 
irreversível a Lei de Evolução. 

Habitando hoje um corpo geneticamente bem-modelado, 
utilizando-se de um cérebro rico de possibilidades ainda 
não utilizadas, nem sequer numa terça parte, o Espírito 
dispõe de instrumentos de incomparável potencial para 
expressar-se na Terra e crescer na direção de Deus. 

Nesse comenos, a vinculação religiosa dignificante cons-
titui mecanismo de amparo à saúde, porque enriquece de 
emoções superiores os arcanos do ser, trabalhando-lhe o 
períspirito para que transfira para os painéis do corpo, da 
emoção e da mente, a música sublime do amor que tudo 
inunda e mantém.

O corpo é o envoltório mais denso e, possivelmente mais 
grosseiro, que expressa os conteúdos profundos que pro-
cedem da Energia pensante que lhe impõe, através do 
corpo intermediário, os mecanismos próprios para a 
aprendizagem e a reparação dos equívocos cometidos nos 
diversos experimentos a que vai submetido. 

Por consequência, o ser humano é todo um complexo de 
elementos que se interdependem e se interligam, no entan-
to, colocado num contexto do qual não se pode evadir. 

onsiderado o ser humano um conjunto de elemen-Ctos que se aglutinam para tornar-se uma realidade 
no campo da forma, é constituído, conforme já 

referido, pelo princípio inteligente do Universo ou Espíri-
to, por uma espécie de envoltório semimaterial ou períspi-
rito e pela matéria ou corpo somático. 

Procedentes do Espírito todos os impulsos, esse é o agente 
dos sentimentos e do pensamento que se ampliam à medi-
da que são aplicados nas realizações-desafio das diferen-
tes existências planetárias. Sendo o ser por excelência, é 
formado por energia especial dotada de inteligência, na 
condição de herdeiro de Deus, e que, desde quando criado, 
avança sem cessar no rumo do infinito que o aguarda até 
alcançar a plenitude que lhe está reservada. 

O períspirito que o reveste é o órgão no qual se insculpem 
as realizações que lhe procedem da essência, encarregan-
do-se de modelar as futuras formas orgânicas e emociona-
is de acordo com os atos praticados no transcurso das exis-
tências da evolução. 

Fonte: Pixabay
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EU 
QUERO 
AJUDAR!

Ÿ Materiais de limpeza;

Ÿ Alimentos;
Ÿ Itens para brechó em bom estado (roupas, 

calçados, acessórios);

Ÿ Descartáveis(copos, talheres,pratos);

Doe:

Ÿ Livros espíritas.

Agência: 0023-X
Conta Corrente: 100.000-4

Colabore financeiramente:

Banco do Brasil

Centro Espírita Caridade e Fé

(86) 3322 4340 

Rua Samuel Santos, 284. B. São Francisco. Parnaíba-PI

CANAIS DE COMUNICAÇÃO DO CARIDADE E FÉ

Onde você
estiver
24h no ar!

D E U S ,  C R I S T O  E  C A R I D A D E


